
GEOGRAFIA DO VOTO NAS ELEIÇÕES 
MAJORITÁRIAS E A VULNERABILIDADE 

SOCIAL EM PORTO ALEGRE (RS)

Utilizando como base os estudos sobre as determinantes do voto, este 
trabalho pretende analisar o resultado das eleições de 2014 para presi-
dente e governador no segundo turno na capital do Rio Grande do Sul. 
Pretende também articulá-lo com características socioeconômicas e re-
gionais do eleitorado por meio da plataforma disponibilizada pelo Ipea, 
que consiste no Atlas da Vulnerabilidade Social (2010).

Dentro de um mesmo município existem heterogeneidades decorrentes 
da qualidade de vida dos cidadãos que poderão incidir sobre suas prefe-
rências político-partidárias. Portanto, é importante a identificação 
desses territórios - as Unidades de Desenvolvimento Humano (UDH) -  
quanto à sua vulnerabilidade e a relação de cada uma delas com o voto.

Este estudo utiliza um banco de dados 
contendo resultados das eleições de 2014 
nas 2.921 seções de Porto Alegre disponi-
bilizados pelo TSE juntamente com as in-
formações do Atlas da Vulnerabilidade 
Social (Ipea - 2010) das 335 UDHs do mu-
nicípio. Com isso, foi possível aplicar 
testes de regressão, autocorrelação espa-
cial, entre outros, através dos softwares 
SPSS (IBM) e ArcGIS (Esri).

A partir dos testes realizados, 
foi possível perceber que há re-
lação entre o voto em um candi-
dato e a situação de vulnerabili-
dade na qual os eleitores se en-
contram. Ambas também estão 
estreitamente ligadas a deter-
minadas regiões do município. 
No exemplo ao lado, identifica-
mos que o alto percentual de 
votos na candidata Dilma (PT) 
está contido em um espaço 
contíguo no mapa 1 (represen-
tado pela cor alaranjada) e, de 
modo semelhante, territórios 
que possuem níveis mais eleva-
dos de vulnerabilidade (repre-
sentado no mapa 2 pela cor 
verde) ocupam a mesma área. 
Tendo este dado como referên-
cia  foi traçado o perfil dos elei-
tores de acordo com o nível de 
escolaridade, sexo, emprego e 
renda.
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